FACULDADE NORTE CAPIXABA DE SÃO MATEUS

Credenciada Portaria MEC nº 1.236, de 9 de outubro de 2008, publicada D.O.U em 10/10/2008

PROGRAMA DE AUTO - AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA FACULDADE NORTE CAPIXABA DE SÃO MATEUS
APRESENTAÇÃO
O presente PROGRAMA DE AUTO-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL foi elaborado pela Comissão Própria de Avaliação – CPA, da Faculdade Norte Capixaba de São Mateus  e reflete a competência institucional para o desenvolvimento desta tarefa. Em sua elaboração, buscou-se privilegiar o conhecimento sistematizado sobre a questão da avaliação e a experiência historicamente acumulada pela IES.

Acreditando que a avaliação dá-se na forma de uma prática social construída, este

PROGRAMA representou a proposta de um empreendimento coletivo que busca ampliar a compreensão sobre si mesmo, objetivando o constante processo de melhoria da Qualidade Educacional.
Para melhor entendimento, este documento foi organizado com as seguintes partes:

- Concepção;

- Finalidades;

- Objetivos;

- Metodologia

- Cronograma;

Em CONCEPÇÃO, é apresentado o entendimento teórico da IES sobre a temática, esclarecendo inclusive seu ideário.

Na segunda parte, são explicitados os fins da auto-avaliação institucional, na ótica dos sujeitos.

Em OBJETIVOS, objeto da terceira parte, é focalizado o desempenho pretendido com o processo.

Na quarta parte descreve-se a metodologia a ser utilizada pela IES, deixando claro o marco teórico, o universo, o processo de seleção da amostra, critérios e indicadores e o papel dos sujeitos (avaliadores e avaliados).

Finalmente, na quinta parte apresenta-se o cronograma das atividades em atendimento às demandas do processo e a própria norma legal.

Espera-se que este documento tenha o mérito de representar o elemento orientador da Auto-avaliação Institucional da Faculdade Norte Capixaba de São Mateus.
____________________________

Eliene Maria Gava Ferrão
Coordenadora da CPA
____________________________

Tadeu Antônio de Oliveira Penina
Diretor 
1- CONCEPÇÃO
O Programa de Auto Avaliação da Faculdade Norte Capixaba de São Mateus, pretende aferir o nível de consecução dos objetivos institucionais, desde os estratégicos até os operacionais, bem como a eficiência dos processos e das relações que desenvolve e a eficácia dos resultados. As informações dele decorrentes constituirá bases para o Planejamento Institucional. 
Assim, pelo seu caráter formativo, o programa tem como princípio básico a possibilidade de reorientar processos e promover a melhoria dos seus resultados, para atender à questão maior: a QUALIDADE EDUCATIVA, como descrito por José Dias Sobrinho em Avaliação Institucional – teorias e experiências.

Historicamente, a avaliação tem sido aliada à idéia de punição, fracasso e exclusão. Assim, verifica-se a grande dificuldade para que a Auto-avaliação Institucional seja encarada como parte rotineira do processo de melhoria, ou seja, um exercício de diagnosticar as dificuldades encontradas e para selecionar as medidas mais adequadas às intervenções que necessitam ser realizadas.

O Programa de Auto-avaliação da Faculdade Norte Capixaba de São Mateus  tem como finalidade organizar as informações para subsidiar o planejamento da ação, num fluxo constante. Dentro dessa ótica, pretende-se que a auto-avaliação institucional se torne uma atividade esclarecedora, e, o ponto de partida para qualquer tomada de decisão no âmbito institucional. Considerando tal premissa, o Programa constituir-se-á do processo abaixo descrito:

· sistemático e global, capaz de perpassar por todas as atividades da Instituição, sejam elas fins ou meios;

· contínuo e permanente por ser constante, planejado e integrante de um processo maior:

· processo de gestão para a melhoria da QUALIDADE EDUCATIVA;
· funcional, por se realizar em função de objetivos;

· orientador, porque permitirá ao sistema1 conhecer seus erros e acertos, possibilitando a correção do fluxo;

· integral, pois busca julgar todas as dimensões do processo.

A concepção sobre sua auto-avaliação reflete a identidade institucional e suas relações com o mundo, isto é, fazer sua comunicação sócio-ideológica, razão pela qual é importante esclarecer os princípios que nortearão este Programa, na perspectiva de indicar os valores que são reafirmados (ou negados) pela IES. Assim, constituem princípios norteadores desse Programa:

· Produção social: sua prática resultará em conhecimentos que apresentam valor com significado político e ideológico, além do caráter prático, utilitário e imediato. Seus resultados produzirão conhecimento sobre a própria IES, articulando teoria e prática, e ampliando a competência técnico-científica da instituição;

· Empreendimento coletivo: envolvendo os diferentes sujeitos no âmbito interno e externo da IES, buscando compreender os sistemas de significados e códigos desses sujeitos;

· Prática pedagógica formativa: mecanismo que gera dispositivos e ações que permitem a tomada de consciência da necessidade de transformação que devem ocorrer, no desenrolar do processo, privilegiando as relações pedagógicas e o esforço para incluir, melhorar e aperfeiçoar a práxis;

· Caráter público e social: que implica e divulga para a comunidade científica e para a sociedade, em sua acepção mais ampla, os saberes produzidos, os valores disseminados e os procedimentos escolhidos, considerando o aparato normativo da ciência e o desenvolvimento do estado da arte;

· Caráter qualitativo e quantitativo assumidos de forma dialética, compreendendo ambos os carateres como interdependentes. Portanto, a construção de banco de dados e da estatística constituirá um corpo de informações objetivas, com as quais a IES estará lidando para valorar questões de natureza filosófica, políticas e culturais contidas nos processos das esferas técnicas, científicas e relacionais;

· Caráter democrático e participativo: que permitirá aos sujeitos avaliados e avaliadores expressão e efetiva contribuição, independente de seus saberes, fazeres e/ou “visão” de mundo e, por outro lado, assegurará a circulação da informação.

Considerando as características ora apontadas, é importante reiterar que este Programa foi construído na perspectiva de tornar-se uma prática social permanente e um empreendimento capaz de situar-se como um dos principais alavancadores do processo de MELHORIA DA QUALIDADE EDUCATIVA.

2- FINALIDADE

Diagnosticar a organização e o funcionamento da IES nos aspectos micro e macro

institucionais para promover intervenções planejadas em busca da melhoria da QUALIDADE EDUCATIVA, atendendo ao disposto na legislação vigente.

3- OBJETIVOS:

· Levantar dados para o conhecimento da realidade da IES nos diversos segmentos, com vistas à realizaç ão do diagnóstico.

· Promover, de forma sistemática e permanente, a avaliação institucional como instrumento de melhoria da qualidade educativa;

· Desenvolver o auto-conhecimento institucional, por meio da análise da eficácia educacional e social de suas atividades e da eficiência de seu funcionamento;

· Utilizar estratégias adequadas ao processo de correção e aperfeiçoamento das ações institucionais;

· Atuar como mediadora entre o presente estabelecido e o futuro pretendido;

· Articular a participação dos integrantes da comunidade acadêmica e dos segmentos da sociedade civil organizada;

· Sistematizar as experiências decorrentes da auto-avaliação, ampliando a competência institucional para desenvolver a meta-avaliação.

4- DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Coerente com a natureza do fenômeno a ser estudado e com os seus propósitos, a auto avaliação institucional precisa desvendar o que ocorre nos diversos segmentos que compõem a IES: conhecer suas práticas, identificar suas concepções e esclarecer as “visões de mundo” que referendame legitimam as decisões que ocorrem em seu interior. Dentro das opções metodológicas disponíveis,escolheu-se o enfoque fenomenológico-hermenêutico porque este se apresenta mais adequado às análises das atividades consideradas naturais na ação humana.

O enfoque fenomenológico caracteriza-se por não se apegar somente às coisas factualmente observáveis, mas por buscar o significado e contexto das coisas com refinamento e previsão sempre maiores, na perspectiva de um retorno à totalidade do mundo vivido.

Para Mansini (1989) não existe um método fenomenológico, mas sim uma postura/atitude fenomenológica que se faz presente na pesquisa pela abertura do ser humano em compreender o que se mostra, “a priori” de forma livre de conceitos e definições preestabelecidas, buscando remontar aquilo que está estabelecido como critério de certeza para questionar-lhe os seus fundamentos. Essa postura/atitude fenomenológica parece ser mais adequada às questões relacionadas às ciências humanas e sociais, pois “a objetividade da ciência do homem é uma objetividade diferente: os seres humanos não são objetos e suas atividades não são simples reações. Em síntese, a relação básica, neste caso, não é do sujeito-objeto, mas do sujeito-sujeito”. (ASTI-VERA, 1980, p.77)

A atitude fenomenológica tem como objetivo o fenômeno, ou seja, o que se mostra, o que é representado em si mesmo e adota a intuição como o principal instrumento de observação do fenômeno. Porém, esta intuição não é constituída só por sentimentos e afetos, mas por uma visão intelectual do objeto do conhecimento. Essa visão intelectual corresponde a uma forma de consciência que fundamenta as interpretações racionais visto que “... as investigações fenomenológicas mostram a consciência do sujeito, através dos relatos de suas experiências internas, e trata de viver em sua consciência – por empatia – os fenômenos relatados pelos outros”. (ASTI-VERA, 1980, p.71)

Ao valorizar a interpretação do mundo e enfatizar a experiência pura dos sujeitos históricos, a fenomenologia utiliza-se de uma dialética polissêmica, possibilitando o emergir do aspecto hermenêutico que, por sua vez, propõe uma reflexão exaustiva, constante e continuada a respeito da importância, significância, finalidade e validade das indagações e respostas obtidas. Segundo Beck (1994, p.125), “a reflexão hermenêutica consiste na dialética da interpretação do significado dos dados de pesquisa como movimento dinâmico para concepções mais profundas”. Assim, a apropriação do conhecimento ocorre a partir do fluxo hermenêutico que implica compreensão interpretação nova compreensão nova interpretação. 

A par desse entendimento, o Programa de Auto-avaliação da Faculdade Norte Capixaba de São Mateus considera que o mundo social é constituído por vivência intersubjetiva e que as pesquisas no campo da Educação devem conhecer esse mundo social tal qual ele é vivido na atitude natural. Requer, portanto, uma postura compreensiva que valoriza as ações dos múltiplos atores da cena social, nas especificidades de suas funções.

Em relação aos meios, a Auto-avaliação institucional se apoiará nas pesquisas bibliográfica, documental e de campo.

A pesquisa bibliográfica terá o mérito de analisar as concepções sobre a questão avaliativa, na perspectiva de orientar teoricamente o trabalho.

A pesquisa documental fornecerá os elementos necessários ao início da organização do banco de dados e o sistema de informações gerenciais que subsidiarão o processo de julgamento de valor.

A pesquisa de campo contemplará um universo constituído por cerca de: 1.200 alunos, 60 professores, 50 colaboradores administrativos; 03 gestores; 600 egressos; além das organizações parceiras. Quando houver necessidade de selecionar amostra – no caso de alunos, por exemplo – essa seleção será feita utilizando o critério de tipicidade, isto é, será considerado para escolha o nível de representatividade do elemento selecionado em relação ao universo.

Seguindo o documento intitulado “Roteiro de Auto-avaliação Institucional 2004”, emanado do MEC/INEP/CONAES, em suas páginas de 17 a 33, o programa de Auto Avaliação Institucional da Faculdade Norte Capixaba de São Mateus focalizará nove dimensões, a saber:

I. META ORGANIZAÇÃO;

II. ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO;

III. RESPONSABILIDADE SOCIAL;

IV. COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE;

V. DESENVOLVIMENTO DOS SERES HUMANOS NA IES;

VI. ORGANIZAÇÃO E GESTÃO INSTITUCIONAL;

VII. INFRA-ESTRUTURA

VIII. ESTUDANTES E EGRESSOS

IX. SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA

Registra que o “Planejamento e avaliação, especialmente em relação aos processos resultados e eficácia da auto-avaliação institucional”, pág. 28 do documento supra requerido, neste Programa não está destacado como uma dimensão específica porque seu conteúdo perpassa as outras dimensões.

Para a melhor compreensão de todos os interessados sobre “o que será avaliado e em que profundidade”, cada dimensão foi detalhada em: categoria, indicadores e aspectos a serem avaliados, como pode ser constatado no APÊNDICE deste documento. Para permitir uma coerência interna entre as avaliações que ocorrem no âmbito da IES, a detalhamento citado anteriormente seguiu um padrão semelhante ao constante no “Manual de avaliação dos cursos superiores”, emanado do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP)/Diretoria de Estatística e Avaliação da Educação Superior /DAES.

Os instrumentos de coleta de dados serão construídos e validados de acordo com a execução do cronograma do Programa, descrito no item 4 e, as suas características dependerão do software escolhido para a organização dos dados.

Os critérios a serem adotados para cada aspecto a ser avaliado serão os seguintes:

I. Cada DIMENSÃO totalizará 100 pontos e constituirá um foco específico de avaliação  (um subsistema);

II. A auto-avaliação institucional, ao final de dois anos, integrará todas as dimensões;

III. Cada CATEGORIA terá um peso, dentro da avaliação da dimensão. Este peso será proporcional à importância dos INDICADORES para a questão maior – melhoria da qualidade educacional;

IV. Para cada ASPECTO A SER AVALIADO serão utilizados os seguintes critérios: 

	Critério
	Condição

	Muito bom
	91% ou mais de atendimento do aspecto descrito

	Bom
	70% a 90% de atendimento ao aspecto descrito

	Regular
	50% a 69% do aspecto descrito

	Muito Fraco
	Menos de 50% de atendimento ao aspecto descrito


Faz-se necessário registrar que esses critérios e indicadores serão refinados e criticados quando consolidado o sistema de recursos e ferramentas para a construção do banco de dados. Entretanto, se reitera a intenção de se construir uma metodologia, tendo como objetivos:

· Desenvolver uma linguagem avaliativa coerente com aquela utilizada pelo órgão central de controle da Educação Superior;

· Construir um banco de dados que tenha validade para a instituição e para a sociedade;

· Criar bases específicas de comparabilidade.
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ANEXO
Dimensão da Lei

Dimensão 01 -    A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL

· avaliação e atualização do Plano de Desenvolvimento Institucional (realização de seminários, reuniões e consultas)

· Plano de Desenvolvimento Institucional 

· articulação entre o Plano de Desenvolvimento Institucional e o Projeto Pedagógico Institucional no que se diz respeito ás atividades de ensino, pesquisa, extensão, gestão acadêmica, gestão e avaliação institucional

· características básicas do Plano de Desenvolvimento Institucional e suas relações com o contexto social e econômico em que a IES está inserida

· articulação entre o Plano de Desenvolvimento Institucional e o Projeto Pedagógico Institucional no que se diz respeito ás atividades de ensino, pesquisa, extensão, gestão acadêmica, gestão e avaliação institucional

· características básicas do Plano de Desenvolvimento Institucional e suas relações com o contexto social e econômico em que a IES está inserida

· projeto pedagógico do curso

· Projeto Pedagógico Institucional

· descrição do perfil de ingressantes: com base nas demandas regionais e nacionais (conhecimentos e competência que devem  apresentar)
· descrição do perfil dos egressos (conhecimentos e competências que devem adquirir durante a sua permanência na IES)
· Finalidades, objetivos e compromissos da IES, explicitados em documentos oficiais
· Concretização das práticas pedagógicas e administrativa e suas relações com os objetivos centrais da instituição, identificando
· resultados , dificuldades, carências, possibilidades e potencialidade

· qual é o perfil esperado dos ingressantes?
· qual é o perfil esperado dos egressos da instituição?

· existe uma formulação explícita e clara dos objetivos e finalidades da instituição? Descreva

· existe coerência entre as ações e práticas realizadas na IES e os mecanismos para comprovar sua realização efetiva, modificação e revisão? Os  dirigentes, os corpos docente e técnico-administrativo e os órgãos colegiados participam dessas atividades?
Dimensão 2 :      A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-GRADUAÇÃO, A  EXTENSÃO E AS RESPECTIVAS FORMAS DE
OPERACIONALIZAÇÃO, INCLUÍDOS OS PROCEDIMENTOS PARA  ESTÍMULO À PRODUÇÃOACADÊMICA, AS BOLSAS DE PESQUISA, DE MONITORIA E DEMAIS

· currículos e programas de estudos
· mecanismos, acordos e conclusões da revisão, atualização e renovação dos currículos e programas de estudo 
· grupos de trabalho, bolsas outorgadas, estímulos a pesquisa
· indicadores de atividades científica (publicações, existências de grupos de pesquisa, patentes, entre outros)
· sistematização das atividades de extensão (programas, descrição de atividades, número de estudantes participantes)
· acompanhamento e avaliação do impacto das atividades de extensão
· convênios e acordos com outras instituições públicas e privadas, organizações profissionais e empresariais, associações, centro assistenciais
· conceitos de Capes
· há um órgão institucional responsável pela coordenação das atividades e da política de pós-graduação na IES? Descreva sua dinâmica de
    funcionamento
· a IES promove fóruns que permitam a divulgação da iniciação científica desenvolvida pelos corpos docente, discente e técnico-administrativo?

· há um órgão institucional responsável pela coordenação das atividades e da política de extensão? Explicite sua dinâmica de funcionamento

· existe órgão responsável pela relação interinstitucional e internacional da IES? Explicite sua dinâmica de funcionamento

· a IES possui veículos de divulgação da produção intelectual, artística e cultural dos corpos docente e técnico-administrativo (livros, revistas, jornais,
    editora)?
· indicador de publicações (livros e capítulos de livros, artigos publicados em revistas científicas indexadas, trabalhos publicados em anais, propriedade
intelectual, publicações eletrônicas)
· existe mecanismo que registre a produção e o desenvolvimento das atividades dos pesquisadores da IES? Explicite sua forma de funcionamento
· há política de auxilio aos membros do corpo docente da lES em relação à apresentação de trabalhos científicos em eventos nacionais e
   internacionais? Descreva
· Políticas institucionais para a criação, expansão e manutenção da pós-graduação lato e stricto sensu

· Práticas institucionais que estimulam a melhoria do ensino, a formação docente, o apoio ao estudante, a interdisciplinaridade,
as inovações didático-pedagógicos e o uso das novas tecnologias de ensino

· articulação das pesquisas com as demais atividades acadêmicas

· formulação de pesquisadores e de profissionais para o magistério superior

· políticas e práticas institucionais de pesquisas para a formação de pesquisadores (inclusive iniciação científica)

· política da melhoria da qualidade da pós-graduação

· concepção de extensão e de intervenção social afirmada no Plano de Desenvolvimento Institucional 

· integração entre graduação e pós-graduação 

· relevância social e científica da pesquisa em relação aos objetivos institucionais, tendo como referência as publicações científicas, técnicas e artísticas, patentes, produção de teses, organização de eventos científicos, realização de intercâmbios e cooperação com outras instituições nacionais e internacionais, formação de grupos de pesquisa, políticas de investigação e de difusão dessas produções.
· pertinência dos currículos (concepção e prática), tendo em vista os objetivos institucionais, as demandas sociais (científicas, econômicas, culturais etc) e as necessidades individuais
· práticas pedagógicas, considerando a relação entre a transmissão de informações e a utilização de processos participativos de construção do conhecimento
·  vínculos e contribuição da pesquisa para o desenvolvimento local/regional

· articulação das atividades de extensão com o ensino e a pesquisa e com as necessidades e demandas do entorno social
·     participação dos estudantes nas ações de extensão e intervenção social e o respectivo impacto em sua formação
· concepção de currículo e organização didático-pedagógica (métodos, metodologias,  planos de ensino e de aprendizagem e avaliação da aprendizagem) de acordo com os fins da instituição, as diretrizes curriculares e a inovação da área

· critérios para o desenvolvimento da pesquisa, participação dos pesquisadores em eventos académicos, publicação e divulgação dos trabalhos

· responsáveis pelas ações de atualização dos documentos da IES
· há política de auxílio aos membros do corpo discente da IES em relação à apresentação de trabalhos científicos em eventos nacionais e
internacionais? Descreva
· há política que auxilie na formação de novos pesquisadores na IES (bolsas, auxílios)? Descreva

· indicadores de atuação profissional dos egressos

· há política de auxílio aos membros do corpo discente da IES em relação à apresentação de trabalhos científicos em eventos nacionais e
internacionais? Descreva
· há política que auxilie na formação de novos pesquisadores na IES (bolsas, auxílios)? Descreva

Dimensão03:
    A RESPONSABILIDADE SOCIALSOCIAL DA INSTITUIÇÃO CONSIDERADA   ESPECIALMENTE NO QUE SE REFERE Á SUA CONTRIBUIÇÃO EM 
  RELAÇÃO À INCLUSÃO SOCIAL, AO DESENVOLVIMETNO ECONÔMICO E 
 SOCIAL, A DEFESA DO MEIO AMBIENTE, DA MEMÓRIA CULTURAL, DA  PRODUÇÃO ARTÍSTICA E DO PATRIMÔNIO CULTURAL

· critérios que a IES utiliza para a abertura de cursos e ampliação de vagas

· transferência de conhecimento e importância social das ações universitárias e impactos das atividades científicas, técnicas e culturais para o desenvolvimento regional e nacional
· contribuição da IES na criação de conhecimentos para o desenvolvimento científico, técnico ou cultural
· descrição e sistematização das atividades relacionadas com cooperativas, ONGs, corais, centros de saúde, escolas, clubes, sindicatos, partidos políticos ou outras. Evidências da vinculação dessas atividades com o desenvolvimento das finalidades da IES

· caracterização e pertinência das atividades da IES nas áreas de educação, saúde, lazer, cultura, cidadania, solidariedade, organizações económicas e     sociais, meio ambiente, património cultural, planejamento urbano, desenvolvimento econômico, entre outras

· dados sobre bolsas, descontos e outras evidências de políticas institucionais de inclusão de estudantes em situação económica desfavorecida

· convénios e acordos com outras instituições públicas e privadas, organizações profissionais e empresariais, associações, centros assistenciais

· lista dos estudantes, docentes e pessoal técnico-administrativo portadores de necessidades especiais e das estratégias pedagógico-didáticas empregadas
·     ações voltadas ao desenvolvimento da democracia, promoção da cidadania, de atenção a setores sociais excluídos, políticas de ações afirmativas, etc
·     natureza das relações com os setores público e produtivo, com o mercado de trabalho e com instituições sociais, culturais e educativas de todos      os níveis
· existem atividades vinculadas com cooperativas, ONGs, corais, centros de saúde, escolas, clubes, sindicatos, ou outras? Quais?
· existem políticas institucionais de inclusão de estudantes em situação económica desfavorecida? Quais?

· existem políticas de formação de pesquisadores? De formação de docentes para a educação básica e para a educação superior?

· existem ações que visem à promoção da cidadania e de atenção a setores sociais?

· a IES favorece a inclusão de estudantes portadores de necessidades especiais? Desenvolve estratégias para a intervenção destes nas aulas? Possui
    políticas de contratação de pessoal (docentes e pessoal técnico-administrativo) com necessidades especiais?

· quais as relações estabelecidas pela instituição com o setor público, com o setor produtivo e com o mercado de trabalho?

· quais as ações desenvolvidas pela IES no sentido da inclusão e assistência a setores ou grupos sociais discriminados e/ou sub-representados no
    interior de cada segmento da comunidade académica (professores, estudantes e servidores)

· existe uma avaliação sobre o modo como as atividades de vinculação com o meio favorecem o desenvolvimento das finalidades da instituição? Como
    ela é feita?
· a IES contribui com a criação de conhecimentos para o desenvolvimento científico, técnico ou cultural do País?

· existem atividades institucionais em interação com o meio social? Em qual(is) área(s) (educação, saúde, lazer, cultura, cidadania, solidariedade,
    organizações econômicas e sociais, meio ambiente, património cultural, planejamento urbano, desenvolvimento económico, entre outras)? Caracterize
    as atividades

· quais os critérios adotados pela IES para ampliar o acesso, inclusive para portadores de necessidades especiais?
· existem ações para promover iniciativas de incubadoras de empresas, empresas juniores, captação de recursos?

Dimensão04: A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE
·  meios e canais de comunicação utilizados para publicizar as atividades da IES na comunidade externa
·  questionários para os corpos docente, discente e técnico-administrativo indagando e avaliando as estratégias mais eficazes e os problemas na circulação das informações
·  procedimentos de recepção de sugestões e procedimentos de resposta
· regimentos e manuais de circulação interna informando sobre procedimentos
· questionários destinados aos membros dos diversos segmentos da instituição avaliando a efetividade da comunicação e a circulação das     informações na instituição
· folhetos e jornais para divulgação interna, existência de sítios de divulgação na WEB e análises sobre sua eficácia
· estratégias, recursos e qualidade da comunicação interna e externa
· imagem pública da instituição nos meios de comunicação social
· quais são os meios de comunicação utilizados pela IES?
· a informação divulgada inclui os aspectos que dizem respeito às atividades da IES (objetivos, recursos, duração dos cursos, orientação sobre a
    formação, regimentos sobre admissão, titulação oferecida, lista de currículos diretivos e docentes, incentivos e bolsas para estudantes, valor da
    mensalidade, serviços, procedimentos burocráticos, etc)

· existe uma adequada comunicação entre os membros da l ES?
· a comunicação da IES é efetiva e comprometida com a sua missão? Como se manifesta?
· existem mecanismos de comunicação e sistemas de informação eficazes para a coordenação dos diferentes cursos/unidades?
· existe uma estrutura de informação sobre a realidade institucional, as características do meio, os recursos e outros elementos semelhantes para
    avaliar o cumprimento das metas e objetivos?

· há serviço de ouvidoria? Como funciona?
· a comunicação interna da IES é frequente? Quais os canais de comunicação utilizados?

· a informação entregue aos usuários da IES é completa, clara e atualizada?

· guia do aluno ou semelhante que contenha informações sobre projeto pedagógico do curso, disciplinas, créditos, horários de funcionamento e  outros


Dimensão 05:   AS POLÍTICAS DE PESSOAL, AS CARREIRAS DO CORPO DOCENTE
  E DO CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO, SEU APERFEIÇOAMENTO, DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL E SUAS CONDIÇÕES DE TRABALHO

· grau de envolvimento do corpo docente com pesquisas
· envolvimento dos servidores técnico-administrativos com pesquisa e  extensão
· grau de envolvimento com o corpo decente com extensão 
· conceitos da Capes no Pós-graduação stricto sensu 
· grau de envolvimento de corpo docente com pós-graduação*
· políticas de capacitação e de avaliações de desempenho do corpo docente
· produção académica/docentes
· n° de docentes em tempo integral, parcial e horistas ("substitutos" na IFES)
· n° de docentes doutores, mestres e especialistas com respectivos regimes de trabalho
· experiência profissional no magistério superior
· aluno tempo integral/professor*
· formação didático-pedagógica
· n° de publicações por docente
· índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD)*
· experiência profissional fora do magistério superior
· pesquisas e/ou estudos sobre as condições de trabalho dos docentes
· critérios de ingresso na instituição e de progressão na carreira do corpo docente
· planos de carreira regulamentados para o corpo docente, com critérios claros de admissão e de progressão
· clima institucional, relações interpessoais, estrutura de poder, graus de satisfação pessoal e profissional (corpo docente)
· programas de qualificação profissional e de melhoria da qualidade de vida para o corpo docente
planos de carreira regulamentados para o corpo docente, com critérios claros de admissão e de progressão
· clima institucional, relações interpessoais, estrutura de poder, graus de satisfação pessoal e profissional (corpo docente)
· programas de qualificação profissional e de melhoria da qualidade de vida para o corpo docente
indicadores sobre aluno tempo integral/pessoal técnico-administrativo* políticas de capacitação e de avaliações de desempenho do corpo técnico-administrativo
· pesquisas e/ ou estudos sobre a satisfação dos servidores técnico-administrativos com as condições de trabalho e formação experiência profissional do corpo técnico-administrativo n° de servidores técnico-administrativos
· critérios de ingresso na instituição e de progressão na carreira do corpo técnico-administrativo
escolaridade dos servidores técnico-administrativos
· planos de carreira regulamentados para o corpo técnico-administrativo, com critérios claros de admissão e de progressão
· clima institucional, relações interpessoais, estrutura de poder, graus de satisfação pessoal e profissional (corpo técnico-administrativo)
· programas de qualificação profissional e de melhoria da qualidade de vida para o corpo técnico-administrativo
qual a relação entre a quantidade de estudantes dos cursos e os recursos humanos (pessoal técnico-administrativo) existentes?
· existem políticas de assistência e de melhoria da qualidade de vida do pessoal técnico administrativo?
· há instâncias que fomentam a qualificação do técnico-administrativo?

· a formação e experiência profissional do pessoal técnico-administrativo permitem desenvolver com qualidade a missão institucional?
· existe integração entre os membros do corpo técnico-administrativo da instituição e um clima institucional de respeito?
· existem incentivos e outras formas de apoio para o desenvolvimento das funções do corpo técnico-administrativo?
· o número de pessoal técnico-administrativo é suficiente para responder aos objetivos e funções da IES?
· existem mecanismos claros e conhecidos para a seleção, contratação, aperfeiçoamento e avaliação do corpo técnico-administrativo?
· *   existem instâncias que permitam conhecer o grau de satisfação do corpo técnico-administrativo com as condições de trabalho, os recursos e outros
    aspectos vinculados com sua função?
· organogramas
· mecanismos de controle de normas acadêmicas
· funcionamento do sistema de informação
· funcionamento do sistema de registro académico
· regulamentos internos, normas académicas, regimentos e estatutos
· atas dos órgãos colegiados
Dimensão 06: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO, ESPECIALMENTE O FUNCIONAMENTO E REPRESENTATIVIDADE DOS COLEGIADOS, SUA INDEPENDÊNCIA E AUTONOMIA NA RELAÇÃO COM A MANTENEDORA, E A PARTICIPAÇÃO DOS SEGMENTOS DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA NOS PROCESSOS DECISÓRIOS
· investimento na comunicação e circulação da informação (privativa da gestão central ou fluida em todos os níveis)
· existência de plano de gestão e/ou plano de metas: adequação da gestão ao cumprimento
· uso da gestão estratégica para antecipar problemas e soluções

· funcionamento, composição e atribuição dos órgãos colegiados

· modos de participação dos atores na gestão (consensual, normativa, burocrática)

· uso da gestão e tomadas de decisão institucionais em relação às finalidades educativas
· dos objetivos e.projetos institucionais e coerência com a estrutura organizacional oficial e real
existem, na IES, procedimentos adequados e conhecidos para organizar e conduzir os processos de tomada de decisões? Quais são?
· a gestão está orientada para resultados ou processos? Justifique

· os órgãos colegiados funcionam permitindo a participação e a democracia interna, com critérios de composição?

· existem instruções normativas formuladas e conhecidas sobre os procedimentos institucionais (estatutos, regimentos, organogramas, regulamentos
    internos, normas académicas e outros)?

· os sistemas de arquivo e registro são eficientes para dar conta das funções da IES?

· existem, na IES, instâncias de apoio, participação e consulta para tomar decisões? Como funcionam? O grau de centralização ou descentralização
    existente na IES é adequado para a gestão da instituição?

· existe um organograma institucional explicitando a hierarquia das funções e a dinâmica de funcionamento da IES? Ele é desenvolvido de acordo com
    o proposto? Outras funções e relações são estabelecidas fora do organograma institucional?

· existem, na IES, procedimentos adequados e conhecidos para organizar e conduzir os processos de tomada de decisões? Quais são eles? Como
    funcionam?

Dimensão07:INFRA-ESTRUTURA FÍSICA, ESPECIALMENTE A DE ENSINO E DE PESQUISA,    BIBLIOTECA, RECURSOS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

· utilização da infra-estrutura no desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras 
· questionários de satisfação dos usuários sobre as instalações em geral e especialmente sobre a biblioteca, laboratórios e equipamentos informáticos


· n° e condições de laboratórios de informática
· n° de saias de aula
· n° de equipamentos informáticos, condições de uso e acesso pelos estudantes

· descrição do plano de segurança, proteção de riscos e proteção ambiental

· n° e condições das salas de reuniões
· n° de equipamentos (informática, laboratórios, apoio administrativo)

· acessos para portadores de necessidades especiais

· n° e condições das instalações sanitárias
· n° de instalações administrativas
· existência de áreas de convivência

· n° e condições dos gabinetes de trabalho
· n° e condições das salas de docentes
· *   n° e condições das salas de conferência/auditórios
· políticas institucionais de conservação, atualização, segurança e de estímulo à utilização dos meios em função dos fins
· adequação da infra-estrutura da instituição (salas de aula, áreas de lazer, transporte, equipamentos de informática, rede de informações e outras
instalações gerais) em função das atividades de ensino, pesquisa e extensão

· existem procedimentos claros para adquirir, manter, revisar e atualizar as instalações gerais e de informática e recursos necessários?
· há coerência entre os equipamentos de informática e as práticas pedagógicas dos docentes? Justifique
· qual é o grau de satisfação dos estudantes com os equipamentos e sistemas de informática da IES? Justifique
· são suficientes a infra-estrutura, as instalações e os recursos educativos (instalações gerais)? Justifique
· as instalações são adequadas e adaptadas para os estudantes com necessidades especiais? Justifique

· a instituição possui, em seu quadro de pessoal, os profissionais técnico-administrativos necessários para o uso e manutenção das instalações/infra-estrutura? Justifique
· há locais de convívio disponíveis aos discentes, docentes e servidores técnico administrativos? Descreva-os

· o espaço é suficiente para que os estudantes desempenhem as atividades programadas?

· acesso a bases de dados e bibliotecas virtuais
· n° de livros, periódicos e títulos em geral
· n° de bibliotecas (central e setoriais)
· adequação da infra-estrutura da instituição (biblioteca) em função das atividades de ensino, pesquisa e extensão

· utilização da infra-estrutura no desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras

qual é a disponibilidade da bibliografia obrigatória ou recomendada em relação à demanda?
· a quantidade de postos na biblioteca e salas de leitura é adequada às necessidades dos usuários? Justifique
· qual é o estado de conservação das bibliotecas? Quais são as carências mais relevantes?
· qual é o nível de funcionalidade das bibliotecas?
· os equipamentos da biblioteca têm a quantidade e qualidade necessárias? Justifique
· existem procedimentos claros para adquirir, manter, revisar e atualizar as instalações de biblioteca e recursos necessários?
· qual é o grau de satisfação dos usuários com relação ao sistema de acesso aos materiais da biblioteca e à sua consulta? Justifique
· qual é o grau de satisfação dos usuários com a quantidade, qualidade e acessibilidade da bibliografia? Justifique
· qual é o grau de satisfação dos estudantes com as bibliotecas da IES? Justifique
· qual é a disponibilidade dos materiais da Biblioteca em relação à demanda?

· há coerência entre as bibliotecas e as práticas pedagógicas dos docentes? Justifique
· a organização dos materiais e o volume de consultas e empréstimos são adequados? Justifique. São informatizados?
· são suficientes a infra-estrutura, as instalações e os recursos educativos (biblioteca)? Justifique

· os horários e calendário da biblioteca respondem às necessidades dos estudantes nos turnos oferecidos pela IES (diurnos e noturnos)? Justifique
· quais são as características das bibliotecas quanto à iluminação, refrigeração, acústica, ventilação,mobiliário e limpeza?

·  n°e condições de laboratórios específicos
· adequação da infra-estrutura da instituição (laboratórios, hospitais e outras instalações especiais) em função das atividades de ensino, pesquisa e
     extensão
· qual é o estado de conservação dos laboratórios? Quais são as carências mais relevantes?
· qual é o nível de funcionalidade dos laboratórios, oficinas e espaços experimentais?

· quais são as características dos laboratórios quanto à iluminação, refrigeração, acústica, ventilação, mobiliário e limpeza?

· os equipamentos dos laboratórios são adequados em quantidade e qualidade? Justifique

· existem procedimentos claros para adquirir, manter, revisar e atualizar os laboratórios e as instalações especiais e recursos necessários?

· qual é o grau de satisfação dos estudantes com os laboratórios e instalações especiais da IES? Justifique

· a quantidade de laboratórios é adequada para as necessidades da instituição em relação aos cursos e à quantidade dos estudantes?

· há coerência entre os laboratórios e as práticas pedagógicas dos docentes? Justifique

· são suficientes a infra-estrutura, as instalações e os recursos educativos (laboratórios e instalações especiais)? Justifique
  

   Dimensão 08:   PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO, ESPECIALMENTE OS PROCESSOS, 
RESULTADOS E EFICÁCIA DA AUTO-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

· adequação e efetivação do(plano estratégico) planejamento geral da instituição e com os projetos pedagógicos dos cursos

· existe um planejamento das atividades da IES? como funciona?

· projeto pedagógico do curso

· Projeto Pedagógico Institucional

· relatório final de auto-avaliação
· ações decorrentes das conclusões da auto-avaliação
· n° de eventos e seminários de difusão dos processos de auto-avaliação
· relatórios parciais de auto-avaliação
· *
procedimentos de avaliação e acompanhamento do planejamento institucional, especialmente das atividades educativas
o planejamento incorpora ações para a melhoria contínua? Existe relação entre a auto-avaliação e o planejamento? Justifique,   quais são os
    mecanismos para a realização dessas ações?
· existe consenso sobre os objetivos do processo de auto-avaliação?
· houve, no decorrer do processo de auto-avaliação, as condições necessárias para uma avaliação efetiva? Justifique
· houve participação suficiente para assegurar o comprometimento e a apropriação dos resultados da auto-avaliação da maior parte da comunidade?
    Justifique
· houve acordos sobre a metodologia utilizada e os objetivos a atender? Como ocorreu?
· quais foram as questões mantidas e quais mudaram para haver continuidade do processo de auto-avaliação no âmbito do Sinaes?
· houve divulgação interna do processo e dos resultados da avaliação interna?
· o relatório de auto-avaliação conseguiu comunicar bem as conclusões do processo de avaliação interna?
· houve discussão dos resultados dos relatórios com a comunidade?
· houve ações e mudanças imediatas como resultado do processo de auto-avaliação?
· houve modificações incluídas no planejamento de futuras atividades?
· o processo de auto-avaliação permitiu gerar juízos críticos sobre a IES?
· foi necessário gerar informação adicional para a auto-avaliação? Por quê?
· foi possível colher e sistematizar as informações importantes disponíveis na IES quando foi realizada a auto-avaliação? Justifique
· existia avaliação institucional antes da implantação do Sinaes? Desde quando? Com quais resultados? Como estava organizada?


Dimensão 09:  POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES
· existem mecanismos para incorporar novas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem? Como funcionam?
· os critérios de admissão são conhecidos, discutidos e divulgados? Como são construídos?
· Quais as condições institucionais desenvolvidas no que diz respeito às questões burocráticas (inscrições, transferências, horários e outros)?

· n° de intercâmbios realizados pelo corpo discente
· taxa de sucesso na graduação (TSG)* - indicador desenvolvido pelo Tribunal de Contas da União, obrigatórios para as IFES
· n° de estudantes com bolsas
· n° médio de estudantes por turma
· n° de Ingressantes
· n° de bolsas e estímulos concedidos ao corpo discente
· n° de participações do corpo discente em eventos científicos, técnicos, culturais e artísticos realizados na IES e fora da IES
· n° de trabalhos de estudantes publicados
· n° de estudantes matriculados por curso
· grau de participação estudantil (GPE)* - indicador desenvolvido pelo Tribunal de Contas da União, obrigatórios para as IFES
· n° de candidatos a ingressantes
· aluno tempo integral/professor

· aluno tempo integral/funcionário técnico-administrativo* - indicador desenvolvido pelo Tribunal de Contas da União, obrigatórios para as IFES
· tempo médio de conclusão do curso
· n° de eventos científicos, técnicos, culturais e artísticos realizados na IES
· pesquisas ou estudos sobre os egressos e/ou empregadores dos mesmos

· evidências de atividades de formação continuada para os egressos

· dados sobre a ocupação dos egressos
· participação dos egressos na vida da IES
· acompanhamento de egressos e de criação de oportunidades de formação continuada

· políticas de acesso, seleção e permanência de estudantes (critérios utilizados, acompanhamento pedagógico, espaço de participação e de
   convivência) e sua relação com as políticas públicas       e com o contexto social

· políticas de participação dos estudantes em atividades de ensino (estágios, tutoria), iniciação científica, extensão, avaliação institucional, atividades de
    intercâmbio estudantil
· inserção profissional dos egressos

· mecanismos/sistemáticas de estudos e análises dos dados sobre ingressantes, evasão/abandono, tempos médios de conclusão, formaturas, relação
    professor/aluno e outros estudos tendo em vista a melhoria das atividades educativas

· há políticas de incentivo para a criação de empresas-júnior, incubadoras? Descreva
· que tipos de atividades desenvolvem os egressos? Que contribuições sociais têm trazido?

· há instâncias que favoreçam a participação dos estudantes em eventos? Existem programas de mobilidade e intercâmbio? Estão baseados em
normas e critérios para sua concessão? Quais são elas?

· existem mecanismos para conhecer a opinião dos egressos sobre a formação recebida, tanto curricular quanto ética? Quais são?

· há instâncias que forneçam bolsas de ensino, pesquisa e extensão? Quais? Informe a quantidade de bolsas e tipos
· existem mecanismos que permitam comprovar se foram alcançados os objetivos dos planos de estudos? Como funcionam?
· como têm evoluído esses indicadores para medir os resultados obtidos pelos estudantes nos últimos cinco anos? São empregados os resultados na revisão e organização dos processos de ensino-aprendizagem?
· têm se desenvolvido indicadores para medir os resultados obtidos pelos estudantes? Quais?
· há políticas claras de incentivo à participação dos estudantes em projetos com os docentes? Quais?
· quais são as dificuldades detectadas no que diz respeito às políticas de atendimento ao estudante? Existe um plano para superá-las?
· estão regulamentados os direitos e deveres dos estudantes? Como?
· existem atividades de atualização e formação continuada para os egressos? Quais?
· há programas e práticas de iniciação à ciência e de formação inicial de futuros pesquisadores? Descreva-as
· quais são os aspectos positivos e negativos detectados no que diz respeito às políticas de atendimento ao estudante?
· existem mecanismos para conhecer a opinião dos empregadores sobre os egressos da instituição? Quais?
· qual a situação dos egressos? Qual o índice de ocupação entre eles? Há relação entre a ocupação e a formação profissional recebida?
· o processo de ensino contempla as condições académicas de ordem de matrícula dos estudantes matriculados? Justifique
· existem mecanismos de apoio académico, compensação e orientação para os estudantes que apresentam dificuldades académicas e pessoais
· há participação dos egressos na vida da instituição? Como?
· é utilizada a opinião dos empregadores dos egressos para revisar o plano e os programas? Como é feita?
· há políticas de incentivo a estágios, intercâmbios com instituições e estudantes do exterior? Descreva-as


Dimensão 10:   SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, TENDO EM VISTA O SIGNIFICADO
   SOCIAL DA CONTINUIDADE DOS COMPROMISSOS NA OFERTA DE  EDUCAÇÃO SUPERIOR

· folhas de pagamento de docentes (últimos meses)

· planilha financeira que compões o Plano de Desenvolvimento Institucional 

· planilha de contratação de pessoal docente

· planilha de contratação de pessoal técnico-administrativo

· tabela de cursos oferecidos ( graduação, pós-graduação, seqüenciais e a distância)

· relação orçamentos/gastos(semestral e anual)

· folhas de pagamentos dos técnico-administrativos (últimos meses)

· sustentabilidade financeira da instituição e políticas de captação e alocação de recursos
· políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de ensino, pesquisa e extensão
· há uma política de espaço físico para atualização e adequações das instalações no atendimento das demanda da IES?

· No Plano de Desenvolvimento Institucional, há relação entre a proposta de desenvolvimento da IES e orçamento previsto?

· Há compatibilidade entre cursos oferecidos e as verbas e os recursos disponíveis?

· compõe o orçamento a destinações de verbas para capacitação do corpo docente?

· compõe o orçamento a destinações de verbas para capacitação do corpo técnico-administrativo?

· planilha de liberação de verbas para capacitação de docentes
· relação docentes em capacitação/docentes capacitados (em nível de pós-graduação: especialização, mestrado e doutorado)
relação ingressantes/concluintes
· planilha de liberação de verbas para auxílio de custo para participação em eventos pelos discentes
· aluno tempo integral/corpo técnico-administrativo

· planilha de liberação de verbas para capacitação de técnico-administrativos
· relação do corpo técnico-administrativo em capacitação/capacitados (em nível de pós-graduação: especialização, mestrado e doutorado)
planilha de gastos com multas (trabalhistas e outras) (corpo técnico-administrativo)
· planilha de gastos com multas (trabalhistas e outras) (corpo docente)
foi necessário acordo com sindicato do corpo docente para que ocorressem estes pagamentos?
· foi necessário acordo com sindicato do corpo técnico-administrativo para que ocorressem estes pagamentos

· as obrigações trabalhistas do corpo técnico-administrativo estão sendo cumpridas?

· os salários do corpo técnico-administrativo estão sendo pagos regularmente?

· Estão ocorrendo atrasos? Há quanto tempo os salários estão sendo pagos com atraso?
· as obrigações trabalhistas do corpo docente estão sendo cumpridas?

· estão ocorrendo atrasos? Há quanto tempo os salários estão sendo pagos com atraso? (corpo técnico-administrativo)
· existe controle entre as despesas efetivas e àquelas referentes a despesas corrente, de capital e de investimento?
· os salários do corpo docente estão sendo pagos regularmente?

· As multas dos atrasos apresentados estão sendo corrigidas e pagas (corpo docente)?

· As multas dos atrasos apresentados estão sendo corrigidas e pagas?

